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ATENÇÃO TRABALHADORES SINDICALIZADOS 
O Sinttel-DF tem convênios com Escolas e Universidades, como por exemplo o Colégio Objetivo,  Universidade Paulista,  
Unieuro, UPIS,  Uniplan,  Colégio e Faculdade Santa Terezinha, ALUB,  Unicesp - Faculdade Anhanguera (Antiga JK); 
- Facitec (Tag. Sul),- Fisk (Asa Norte) e outras. Confira no sítio do Sinttel-DF a relação de convênios e os descontos para os 
trabalhadores em telecomunicações sindicalizados e seus dependentes 
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Me dá o que é meu 
 

Os companheiros e as companheiras da Telebrás não aguentam mais a indiferença da empresa com relação 
ao PISP. Estamos todos nos sentindo usados e abusados pela empresa ao qual servimos durante anos. É triste 
ver no que se transformou a Telebrás, aquela empresa com o qual compartilhávamos os sonhos de um Brasil 
desenvolvido no setor de telecomunicações, um país inclusivo e tecnológico. Eram tempos em que empresa e 
empregado eram quase uma coisa só. Desentendimentos por conta de reivindicações eram normais, mas os 
conflitos não eram como hoje, quando lutamos para ser simplesmente respeitados. 

A questão do PISP é emblemática, pois resume o desleixo e a valoração que a empresa aplica aos seus 
velhos e fieis colaboradores. No melhor estilo chupa e joga fora, a Telebrás não é mais ícone de referência entre 
as empresas que lidamos no sindicato, tornou-se exploradora e insensível. Esse sentimento motivou os 
companheiros a expressar seus anseios de forma poética. Pode não resolver, mas ajuda a aliviar. 

 
Tudo pela ISP 

 
Paguem o que nos devem 
Isto é desleal 
Sabem mas se atrevem 
Postergar todo este mal 
 
Por tanto tempo fui 
Incansável servidor 
Sem os vícios que diminui 
Prestativo e sofredor 
 
Pelos cantos do Brasil 
Investi no meu trabalho 
Servi muito, pouco vi 
Proteção ao meu salário 
 
Pensamento de um céu 
Imaginei alcançar 
Solidez para Anatel 
Proletário fui ficar 
 
 

Promessas muitas tive 
Incentivos por palavras 
Senhores honrados? Sim 
Promoveram esta falácia 
 
Por que querem acabar? 
Isto posto de repente 
Se nós mais trabalhamos 
Podem ver tempo da gente 
 
Porque velho estou ficando 
Inservível para o Estado 
Sendo justos, vou levando 
Probo o fardo mais pesado 
 
Pois enfim paguem o devido 
Insensíveis não se tornem 
Somos poucos, desvalidos 
PISP é nosso não enrolem 


